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APRESENTAÇÃO 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce ï CBH Doce, criado pelo 

Decreto Federal de 25 de janeiro de 2002, é o comitê de integração dos 

11 Comitês afluentes, sendo 06 comitês mineiros (Piranga, Piracicaba, 

Santo Antônio, Suaçuí, Caratinga e Manhuaçu) e 05 comitês capixabas 

(Guandu, Santa Joana, Santa Maria do Doce, Pontões e Lagoas do Rio 

Doce, Barra Seca e Foz do Rio Doce). 

Fundamentado no Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio 

Doce ï PIRH Doce, no dia 10 de dezembro de 2020, o CBH Doce instituiu 

o Plano de Aplicação Plurianual (PAP), para o período de 2021 a 2025, 

através da Deliberação Normativa nº 90/2020. 

O PAP é um instrumento de planejamento e orientação para a aplicação 

dos recursos a serem executados e tem por objetivo o planejamento de 

médio prazo para alocação de recursos oriundos da cobrança pelo uso 

dos recursos hídricos que propicie investimentos em ações estruturais e 

estruturantes com vistas à otimização da aplicação dos recursos, no 

aperfeiçoamento da gestão e melhoria da qualidade e disponibilidade da 

água na bacia. 

Para otimização dos recursos da cobrança no período 2021 a 2025, o 

ñacompanhamento da atualiza«o e revis«o do Plano Integrado de 

Recursos Hídricos (PIRH)ò, que est§ sendo contratado diretamente pela 

ANA, e 11 programas do total de 18 previstos no PIRH foram priorizados.  

Os 11 programas priorizados no PAP atual são:  

¶ P11 - Programa de Saneamento da Bacia;  

¶ P12 - Programa de Controle das Atividades Geradoras de 

Sedimentos;  

¶ P21 - Programa de Incremento de Disponibilidade Hídrica;  

¶ P23 - Programa de redução de perdas no abastecimento público 

de água;  
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¶ P31 - Programa de Convivência com as Cheias;  

¶ P41 - Programa de Universalização do Saneamento;  

¶ P42 - Programa de Expansão do Saneamento Rural;  

¶ P52 - Programa de Recomposição de APPs e Nascentes;  

¶ P61 - Programa de Monitoramento e Acompanhamento da 

Implementação da Gestão Integrada dos Recursos Hídricos: 

-  P61.2 ï Subprograma que contempla o fortalecimento dos 

comitês da bacia segundo o modelo de arranjo institucional 

elaborado para a bacia (P61.2); 

-  P61.a ï Projeto de desenvolvimento de um sistema de 

informações sobre recursos hídricos da bacia do rio Doce; 

-  P61.e ï Estudos de fundamentação para a atualização dos 

valores e mecanismos da cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos. 

¶ P71- Programa de Comunicação Social;  

¶ P73 - Programa de Treinamento e Capacitação. 

Por meio da Resolução CNRH nº 212, de 28 de agosto de 2020, a 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 

do Sul ï AGEVAP se tornou delegatária das funções inerentes à Agência 

de Água da Bacia Hidrográfica do Rio Doce.  

A AGEVAP, criada em 20 de junho de 2002, já atua como Agência de 

Águas do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do 

Sul ï CEIVAP. 

Nas plenárias do CBH Doce e reuniões de Câmaras Técnicas, ocorridas 

em 2020, para a construção do PAP e do Plano Orçamentário Anual ï 

POA de 2021, a AGEVAP apresentou, com base nas experiências do 

CEIVAP, diferentes estratégias para a implantação dos programas e 

ações previstas nestes instrumentos, que visam de certa forma minimizar 

as fragilidades dos tomadores de recursos e fazer com que os planos, 
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programas e projetos gerem os resultados esperados para a melhoria da 

qualidade e quantidade dos recursos hídricos da bacia. 

Uma das estratégias utilizadas é o Programa Escola de Projetos, que 

tem como objetivo principal capacitar, em processo, por meio da 

elaboração de planos, projetos, programas e acompanhamento de ações 

estruturais reais com foco em recursos hídricos, os empregados da 

agência, funcionários públicos municipais, organizações não 

governamentais e estudantes universitários de 4º e 5º ano, ou seja, 

desenvolver mão-de-obra capacitada na elaboração destes produtos. 

O CBH Doce aprovou a adoção do Programa Escola de Projetos na Bacia 

do Rio Doce e inseriu no PAP Doce 2021-2025 ações que os técnicos da 

Escola de Projetos poderão acompanhar, monitorar, apoiar e executar.  

As principais atividades previstas são: 

a) Acompanhar a atualização e revisão do Plano Integrado de 

Recursos Hídricos - PIRH, contratado pela ANA; 

b) Elaborar estudo para revisão dos mecanismos e valores de 

cobrança na Bacia do Rio Doce (Subprograma P61.e); 

c) Elaborar estudos consolidados dos Planos Municipais de 

Saneamento Básico ï PMSB, com base no Acordão do TCU; 

d) Planejar e desenvolver estudos, projetos e obras para melhoria dos 

sistemas de abastecimento de água dos municípios da Bacia do 

Rio Doce com foco na segurança hídrica (Programa P21);  

e) Acompanhar e dar assistência técnica aos municípios na 

elaboração dos projetos de Sistemas de Esgotamento Sanitário 

(Programa P11); 

f) Acompanhar, monitorar e executar os Projetos do Programa Rio 

Vivo (implementação conjunta dos programas P12, P52 e P42). 

Os recursos previstos no PAP para a implantação das atividades deste 

programa final²stico s«o da rubrica ñEscola de Projetosò com o montante 

de R$ 6.090.000,00 (seis milhões e noventa mil reais). 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

No dia 29 de junho de 2020, na sua 42ª Reunião Ordinária, o Conselho 

Nacional de Recursos Hídricos ï CNRH delegou à Associação Pró-

Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul ï 

AGEVAP as funções inerentes à Agência de Água na Bacia Hidrográfica 

do Rio Doce, conforme disposto na Resolução CNRH nº 212, de 28 de 

agosto de 2020. 

A AGEVAP, criada em 20 de junho de 2002, desempenha as funções e 

atividades inerentes à agência de água para o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Doce, conforme aprovado pelo colegiado por meio da 

Deliberação Normativa CBH-Doce nº 83/2020, emitida, ad referendum em 

15 de abril de 2020 e referendada durante a 43ª Reunião Extraordinária 

do CBH-Doce, realizada no dia 23 de julho de 2020. 

No dia 21 de dezembro de 2020, a ANA celebrou com a AGEVAP, com 

anuência do CBH Doce, o Contrato de Gestão nº 034/2020/ANA nos 

termos da Lei Federal n° 10.881/2004.  

Este Contrato de Gestão tem por objeto a execução, pela AGEVAP, de 

ações que envolvem: 

i. o apoio ao CBH Doce; 

ii. a administração financeira dos valores repassados à AGEVAP pela 

ANA a partir dos recursos arrecadados com a cobrança pelo uso 

dos recursos hídricos na bacia hidrográfica; 

iii. o apoio à implementação do plano de recursos hídricos da bacia 

hidrográfica, através da construção do Plano de Aplicação 

Plurianual - PAP e do Plano Orçamentário Anual ï POA; 

iv. o cumprimento do programa de trabalho, cujo o detalhamento é 

apresentado no anexo II do Contrato de Gestão. 
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Para a construção do Plano de Aplicação Plurianual ï PAP e o Plano 

Orçamentário Anual ï POA do CBH Doce, a AGEVAP apresentou o 

Programa Escola de Projetos, que foi implantado no CEIVAP em junho de 

2015, através da carta nª 30/2015/PRESI-CEIVAP. 

No CEIVAP, o Programa Escola de Projetos, tem como objetivo 

principal capacitar, em processo, por meio da elaboração de planos, 

projetos, programas e acompanhamento de ações estruturais reais com 

foco em recursos hídricos, os empregados da agência, funcionários 

públicos municipais, organizações não governamentais e estudantes 

universitários de 4º e 5º ano, ou seja, desenvolver mão-de-obra 

capacitada na elaboração destes produtos na Bacia do rio Paraíba do Sul. 

A Escola de Projetos, na Bacia do rio Paraíba do Sul, por meio de 

parcerias com importantes universidades da região como UNIFEI, USP, 

UNESP, UFRJ, UERJ, UFJF, apresenta diversos trabalhos concluídos e 

em andamento, dentre os quais destacam-se: 

V a elaboração do ranking de saneamento na bacia; 

V a confecção de planos municipais de gestão integrada de resíduos 

sólidos - PMGIRS; 

V planos municipais de saneamento básico ï PMSB; 

V o desenvolvimento de projetos e o acompanhamento de obras de 

esgotamento sanitário; 

V a capacitação de funcionários e estagiários dos municípios 

contemplados; e 

V a elaboração de estudo de metodologia de monitoramento de 

pagamento por serviços ambientais (PSA). 

Nesse sentido, considerando os importantes resultados obtidos no âmbito 

do Programa Escola de Projetos da Bacia Hidrográfica do Paraíba do Sul, 

o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, adotou a Escola de Projetos 

como estratégia de implementação das ações e Programas priorizados no 

PAP Doce 2021-2025.  
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O detalhamento das ações e programas priorizados no PAP, que serão 

realizados pela Escola de Projetos, estão descritos no tópico 4 deste 

documento.  

A partir da efetivação do programa será possível ampliar a capacidade 

operacional da entidade e, consequentemente, avançar e otimizar a 

implementação das ações do Plano de Aplicação Plurianual 2021-2025, 

trazendo inúmeros benefícios à Bacia do Rio Doce.   

2. INFORMAÇÕES BÁSICAS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 

DOCE 

A Bacia do Rio Doce integra a região hidrográfica do Atlântico Sudeste e 

situa-se na região Sudeste, entre os paralelos 17°45' e 21°15' S e os 

meridianos 39°30' e 43°45' W. Essa bacia possui uma área de drenagem 

de aproximadamente 86.854 km², dos quais 86% pertencem ao Leste 

Mineiro e o restante ao Nordeste do Espírito Santo.  

As nascentes do rio Doce situam-se no Estado de Minas Gerais, nas 

serras da Mantiqueira e do Espinhaço. Suas águas percorrem cerca de 

850 km, até atingir o oceano Atlântico, junto ao povoado de Regência/ES.  

A Bacia limita-se ao sul com a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, 

a sudoeste com a Bacia do Rio Grande, a oeste com a Bacia do Rio São 

Francisco, ao norte e noroeste com a Bacia do Rio Jequitinhonha e bacias 

do litoral sul do Espírito Santo, e a nordeste com as bacias do litoral norte 

do Espírito Santo (Figura 1).   
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Figura 1 - Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Doce. 

No total, a bacia possui 228 municípios, sendo 200 mineiros e 28 

capixabas, que estão divididos em 09 (nove) Unidades de Planejamento 

e Gestão dos Recursos Hídricos (UPGRHs).  

Em Minas, a bacia é subdividida em seis Unidades de Planejamento e 

Gestão dos Recursos Hídricos (UPGRHs), às quais correspondem as 

seguintes sub-bacias e seus respectivos Comitês de Bacia Hidrográfica 

(CBHs):  

¶ Rio Piranga (DO1); 

¶ Rio Piracicaba (DO2); 

¶ Rio Santo Antônio (DO3); 

¶ Rio Suaçuí (DO4); 

¶ Rio Caratinga (DO5); 

¶ Rio Manhuaçu (DO6).  

No Espírito Santo, estão estabelecidas três Unidades de Análise (UA) com 

05 comitês em atuação conforme abaixo:  

¶ Margem direita do rio Doce:  
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-  UA Guandu, com a atuação do CBH Guandu; 

-  UA Santa Maria do Doce, com a atuação do CBH Santa 

Maria do Rio Doce e CBH Santa Joana;  

¶ Margem esquerda do rio Doce: 

-  UA São José, com a atuação dos CBHs 

Á CBH Pontões e Lagoas do Rio Doce; 

Á CBH Barra Seca e Foz do Rio Doce. 

As 09 Unidades de Análise da Bacia do rio doce podem ser vistas na 

Figura 2. Por sua vez, os limites de atuação dos Comitês afluentes podem 

ser vistos na Figura 3. 

 

Figura 2 - Unidades de análise previstas no PIRH Doce (2010).  
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Figura 3 - Comitês afluentes da bacia hidrográfica do Rio Doce. 

Os principais afluentes do Rio Doce pela margem esquerda são os rios: 

do Carmo, Piracicaba, Santo Antônio, Corrente Grande e Suaçuí Grande 

(Minas Gerais); São José e Pancas (Espírito Santo). Já pela margem 

direita são os rios: Casca, Matipó, Caratinga/Cuieté e Manhuaçu (Minas 

Gerais); Guandu, Santa Joana e Santa Maria do Rio Doce (Espírito 

Santo).  

A população da Bacia do Rio Doce estimada está em torno de 3,5 milhões 

de habitantes. Mais de 85% desses municípios têm até 20 mil habitantes 

e cerca de 73% da população total da bacia concentra-se na área urbana, 

segundo dados de 2007. Nos municípios com até 10 mil habitantes, 

47,75% da população vive na área rural. 

A atividade econômica na área é diversificada. Na agropecuária, destaca-

se as lavouras tradicionais, a cultura de café, a cana de açúcar, a criação 

de gado de corte e leiteiro, a suinocultura, dentre outras atividades. Na 

agroindústria, destaca-se sobretudo a produção de açúcar e álcool.  

As bacias do Piranga e do Piracicaba, com o maior Produto Interno Bruto 

(PIB) industrial, concentram aproximadamente 48% da população total. A 
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região possui o maior complexo siderúrgico da América Latina, ao qual 

estão associadas empresas de mineração e reflorestadoras. Destacam-

se, ainda, indústrias de celulose e laticínios, comércio e serviços voltados 

aos complexos industriais, bem como geração de energia elétrica, com 

grande potencial de exploração. 

Em relação a exploração mineral, destacam-se aquelas relacionadas à 

extração de ferro e minério de ferro, concentradas nas cabeceiras do rio 

Piracicaba e do rio do Carmo, e a extração de rochas ornamentais, 

distribuídas principalmente na porção capixaba da bacia. 

Com uma rica biodiversidade, a bacia do Rio Doce possui 98% de sua 

área inserido no bioma Mata Atlântica e 2% no bioma Cerrado. Por serem 

biomas com uma alta biodiversidade e, ao mesmo tempo, uns dos mais 

ameaçados no planeta, estes são considerados hotspot de biodiversidade 

(MYERS et al. 2000). 

3. PRINCIPAIS DOS ATORES ENVOLVIDOS 

Os principais atores envolvidos do Programa Escola de Projetos são; o 

CBH Doce - financiador, a AGEVAP ï Filial Governador Valadares 

executora e as universidades ï executora. 

Os municípios da bacia e as organizações não governamentais participam 

conforme a seleção de projetos que os envolvam. 

CBH Doce ï Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do rio Doce 

ï financiador do programa 

O CBH Doce foi criado por meio de Decreto Federal de 25 de janeiro de 

2002. O comitê possui Sede e Foro na cidade de Governador Valadares 

(MG) e jurisdição no âmbito da bacia hidrográfica do rio Doce, nos estados 

de Minas Gerais e Espírito Santo, que abrange 228 municípios. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce) é um órgão 

colegiado, com atribuições normativas, deliberativas e consultivas, no 
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âmbito da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, vinculado ao Conselho 

Nacional de Recursos Hídricos ï CNRH. 

MISSÃO 

ñArticular os diversos atores sociais para garantir a 

oferta de água, em quantidade e qualidade, visando o 

desenvolvimento sustentável e a melhoria da 

qualidade de vida na Bacia Hidrogr§fica do Rio Doce.ò 

O CBH Doce integra atualmente 11 comitês de bacias afluentes que 

atuam na área de abrangência da Bacia do Rio Doce (Figura 3): 

Estado de Minas Gerais 

I. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Piranga 

II. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Piracicaba 

III. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Santo Antônio 

IV. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí 

V. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Caratinga 

VI. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Águas do Manhuaçu 

Estado do Espírito Santo 

I. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Guandu;  

II. Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria do Doce; 

III. Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Joana; 

IV. Comitê das Bacias Hidrográficas Pontões e Lagoas do Rio Doce; e 

V. Comitê das Bacias Hidrográficas do Rio Barra Seca e Foz do Rio 

Doce.  

A bacia hidrográfica do rio Doce possui 228 (duzentos e vinte e oito) 

municípios, sendo 221 (duzentos e vinte e um) com sede urbana na bacia. 

A relação dos municípios é mostrada no anexo IV. 

AGEVAP ï Associação Pró-gestão das Águas da Bacia Hidrográfica 

do rio Paraíba do Sul ï executor do programa 
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Criada em 20 de junho de 2002, a AGEVAP foi constituída, inicialmente, 

para o exercício das funções de Secretaria Executiva do CEIVAP, 

assumindo posteriormente também, as funções definidas no Artigo 44 da 

Lei Federal n° 9.433/1997, que trata das competências das chamadas 

Agências de Água, ou Agências de Bacia, como são mais conhecidas. 

A associação é formada por uma Assembleia Geral, um Conselho de 

Administração, um Conselho Fiscal e uma Diretoria Executiva. Os 

membros dos Conselhos de Administração e Fiscal são pessoas físicas 

eleitas pela Assembleia Geral e, atualmente, a Diretoria Executiva é 

composta por 01 (um) Diretor Presidente, 02 (dois) Diretores Executivos, 

03 (três) Assessores e 01 (um) Controlador, como mostrado na figura 4. 

 

Figura 4 - Estrutura da AGEVAP 

 

A sede da AGEVAP está localizada em Resende/RJ. A Agência possui 10 

(dez) Unidades Descentralizadas (UDs) localizadas nos municípios de 

Volta Redonda, Petrópolis, Nova Friburgo, Campos dos Goytacazes, 

Seropédica, Rio de Janeiro, Angra dos Reis (localizadas no estado do Rio 

de Janeiro), Juiz de Fora, Guarani (localizadas em Minas Gerais) e São 

José dos Campos (localizada em São Paulo). A Agência possui ainda 01 

(uma) Filial localizada em Governador Valadares/MG. 
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Atualmente, a AGEVAP possui 08 (oito) Contratos de Gestão assinados 

com a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), o Instituto 

Estadual do Ambiente - INEA e o Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

(IGAM), atendendo a 17 (dezessete) comitês de bacias hidrográficas. 

No Quadro 1, a seguir, apresentamos os respectivos contratos de gestão, 

comitês atendidos, resoluções de delegação e outras informações 

pertinentes. 

Quadro 1 - Contratos de Gestão firmados entre AGEVAP e Órgãos Gestores 

 

 

A Filial AGEVAP ï Unidade Governador Valadares/MG está legalmente 

habilitada a exercer as funções de Agência de Água para CBH-Doce, em 

âmbito federal, e para seis comitês estaduais mineiros sendo eles: 

Piranga, Piracicaba, Santo Antônio, Suaçuí, Caratinga e Manhuaçu.   

Contrato de 
Gestão 

Data de 
assinatura  

Órgão Gestor CBH`s Atendidos  Resolução Conselhos 
Prazo de 

Delegação 

027/ANA/2020 04/12/2020 

Agência 
Nacional de 

Águas e 
Saneamento 
Básico - ANA 

CEIVAP 
Resolução nº 167/2015 - 

Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos 

30/06/2026 

INEA 01/2010 05/07/2010 

Instituto 
Estadual do 

Meio Ambiente - 
INEA 

Médio Paraíba do 
Sul; Rio Dois Rios; 
Piabanha; Baixo 
Paraíba do Sul e 

Itabapoana   

Resolução nº 141/2015 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos do 

Estado do Rio de Janeiro   

31/12/2020 

INEA 03/2010 18/10/2010 

Instituto 
Estadual do 

Meio Ambiente - 
INEA 

Guandu; Baía de 
Ilha Grande 

Resolução nº 143/2015 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos do 

Estado do Rio de Janeiro 

31/12/2020 

INEA 02/2017 26/12/2017 

Instituto 
Estadual do 

Meio Ambiente - 
INEA 

Baía de Guanabara 

Resolução nº 179/2017 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos do 

Estado do Rio de Janeiro 

31/12/2020 

IGAM PS1 
001/2019 

27/11/2019 
Instituto Mineiro 
de Gestão das 
Águas - IGAM 

Preto e Paraibuna  

Deliberação nº 432/2019- 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos do 

Estado de Minas Gerais 

19/11/2024 

IGAM PS2 
002/2019 

27/11/2019 
Instituto Mineiro 
de Gestão das 
Águas - IGAM 

Pomba e Muriaé 

Deliberação nº 432/2019- 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos do 

Estado de Minas Gerais 

19/11/2024 

034/ANA/2020 21/12/2020 

Agência 
Nacional de 

Águas e 
Saneamento 
Básico - ANA 

CBH-Doce 
Resolução nº 212/2020 ï 

Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos 

31/12/2025 

IGAM DO1 a 
DO6 001/2020 

15/12/2020 
Instituto Mineiro 
de Gestão das 
Águas - IGAM 

CBHs Piranga, 
Piracicaba, Santo 
Antônio, Suaçuí, 

Caratinga e 
Manhuaçu 

Deliberação nº 441/2020 
Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos do 

Estado de Minas Gerais 

31/12/2025 
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As Universidades ï executoras do programa 

Universidades são instituições de ensino superior que compreendem um 

conjunto de faculdades ou escolas superiores destinadas à 

especialização profissional e científica. 

Através de instrumentos jurídicos legais são feitas parcerias com as 

universidades para a contratação dos estagiários e em muitos casos no 

envolvimento das capacitações e desenvolvimento dos projetos dos 

alunos. 

Elas participam conforme edital de manifestação de interesse lançado 

pela AGEVAP. 

4. A ESCOLA DE PROJETOS NO PAP DOCE 2021-2025 

O PAP-Doce para o período 2021-2025 possui a estrutura que espelha os 

planos de ações definidos nos planos de recursos hídricos (PRH).  

A estrutura é formada por finalidades, programas, ações. 

No PAP 2021-2025, foram definidas 04 (quatro) categorias de finalidade 

(nível 1), as quais representam as intenções macro: 

1. Gestão de Recursos Hídricos: engloba programas e ações 

organizados com vistas à implementação dos instrumentos de 

gestão e ao fortalecimento institucional do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), pilares na 

fundamentação e na orientação para a implementação da PNRH; 

2. Agenda setorial: engloba programas e ações que possuem 

elevada dependência de articulação com diferentes setores e 

interesses na bacia hidrográfica (relacionados a usos consuntivos 

ou não consuntivos dos recursos hídricos); 

3. Apoio ao Comitê de Bacia Hidrográfica: engloba programas e 

ações com o objetivo de prover ao CBH as condições necessárias 

ao desenvolvimento de sua agenda de trabalho e ao cumprimento 

de suas atribuições legais; 
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4. Manutenção do comitê de bacia hidrográfica e da entidade 

delegatária: engloba programas e ações para manutenção do 

custeio administrativo do comitê de bacia hidrográfica e da 

entidade delegatária, com os recursos da cobrança, dentro do 

limite de valores previstos na Lei Federal nº 9.433, de 8 de janeiro 

de 1997. 

Para otimização dos recursos da cobrança no período 2021 a 2025, foram 

priorizados 11 (onze) programas do total de 18 previstos no Plano 

Integrado de Recursos Hídricos, além do acompanhamento da 

atualização do PIRH, que está sendo contratada diretamente pela ANA. 

Os 11 programas priorizados são:  

¶ P11 - Programa de Saneamento da Bacia;  

¶ P12 - Programa de Controle das Atividades Geradoras de 

Sedimentos;  

¶ P21 - Programa de Incremento de Disponibilidade Hídrica;  

¶ P23 - Programa de redução de perdas no abastecimento público 

de água;  

¶ P31 - Programa de Convivência com as Cheias;  

¶ P41 - Programa de Universalização do Saneamento;  

¶ P42 - Programa de Expansão do Saneamento Rural;  

¶ P52 - Programa de Recomposição de APPs e Nascentes;  

¶ P61 - Programa de Monitoramento e Acompanhamento da 

Implementação da Gestão Integrada dos Recursos Hídricos: 

-  P61.2 ï Subprograma que contempla o fortalecimento dos 

comitês da bacia segundo o modelo de arranjo institucional 

elaborado para a bacia (P61.2); 

-  P61.a ï Projeto de desenvolvimento de um sistema de 

informações sobre recursos hídricos da bacia do rio Doce; 
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-  P61.e ï Estudos de fundamentação para a atualização dos 

valores e mecanismos da cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos. 

¶ P71- Programa de Comunicação Social;  

¶ P73 - Programa de Treinamento e Capacitação. 

O Programa Escola de Projetos irá acompanhar, monitorar, apoiar e 

executar ações da Finalidade 1. Gestão de Recursos Hídricos e da 

Finalidade 2. Agenda Setorial, que estão apresentadas na Figura 5 e na 

Figura 6, respectivamente. 

Figura 5 - Programas e ações da Finalidade 1 ï Gestão de Recursos Hídricos, PAP 
2021-2025, que a Escola de Projetos irá atuar. 

 

Figura 6 - Programas e ações da Finalidade 2 ï Agenda Setorial, PAP 2021-2025, que 

a Escola de Projetos irá atuar. 

As subações previstas no Plano Orçamentário Anual ï POA que a Escola 

de Projetos irá desenvolver inicialmente estão elencadas abaixo.  

1. Gestão de Recursos Hídricos:  

¶ Acompanhamento da atualização e revisão do Plano de 

Recursos Hídricos; 

FINALIDADE

PROGRAMA PROGRAMA

AÇÃO PIRH

1.1.1

PROGRAMA PROGRAMA

AÇÃO PIRH

1.5.1 P61.e

PROGRAMA PROGRAMA

AÇÃO PIRH

1.8.4 P21

GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

Planos de Recursos Hídricos (PRH)

Nome da ação

Elaboração, atualização ou revisão do Plano de Recursos Hídricos (PRH)

Cobrança pelo uso dos recursos hídricos

Nome da ação

Estudosde fundamentaçãoparaa atualizaçãodosvalorese mecanismosda cobrançapelo usodos

recursos hídricos

Segurança hídrica e eventos críticos

Nome da ação

Estudos, planos, projetos e obras para implantação, expansão ou adequação de estruturas

hidráulicas para aumento da segurança hídrica

FINALIDADE

PROGRAMA PROGRAMA

AÇÃO PIRH

2.1.1 P41

2.1.2 P11

PROGRAMA PROGRAMA

AÇÃO PIRH

2.3.2 P52

2.3.3 P12

2.3.3 P42

AGENDA SETORIAL

Recuperação da qualidade da água

Nome da ação

Elaboração, revisão ou atualização dos Planos Municipais de Saneamento Básico

Estudos,planos, projetos ou obras para implantação, expansãoe adequaçãode sistemasde

efluentes domésticos

Proteção e conservação dos recursos hídricos

Nome da ação

Estruturação,desenvolvimentoe realizaçãode programase projetos destinadosa pagamentospor

serviços ambientais (PSA) de proteção dos recursos hídricos

Estudos,planos,projetosou intervençõesdestinadasàImplantaçãode sistemasde abastecimento

de água e coleta e tratamento de esgoto para população rural. 

Estudos,planos, projetos ou intervenções destinadasà conservaçãode solo para controle da

erosão e proteção dos recursos hídricos
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¶ Elaboração do estudo da cobrança; 

¶ Realizar levantamento de estruturas hidráulicas para 

melhoria dos sistemas de abastecimento de água dos 

municípios da Bacia do Rio Doce com foco na segurança 

hídrica 

2. Agenda setorial:  

¶ Elaboração de Estudos Consolidados sobre os PMSB ï 

atendimento ao TCU. 

¶ Contratação de projetos de Sistemas de Esgotamento 

Sanitário. 

¶ Execução e monitoramento dos Projetos do Programa Rio 

Vivo. 

¶ Implantação de PSA do Programa Rio Vivo  

Conforme apresentado na Figura 7, o CBH Doce alocou R$ 6.090.000,00 

(seis milhões e noventa mil reais) para a implantação do Programa 

ñEscola de Projetosò.  

Por sua vez, o recurso alocado para a implantação das principais 

subações, que os Técnicos da Escola de Projetos irão atuar, somam o 

valor de R$ 57.190.000,00 (cinquenta e sete milhões, cento e noventa mil 

reais), para os 05 (cinco) anos do PAP. 
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Figura 7 - Recursos Alocados no PAP 2021-2025 para o Programa "Escola de Projetos" e para 
as subações que este programa irá desenvolver inicialmente. 

Nos subtópicos a seguir, um resumo das subações do POA definidas 

através das ações do PAP será apresentado. Ressalta-se que a Escola 

de Projetos pode atuar em outras ações, caso seja verificado como melhor 

estratégia. 
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4.1. Acompanhamento da atualização e revisão do Plano Integrado 

de Recursos Hídricos 

Os Planos Integrados de Recursos Hídricos (PIRHs) e o Enquadramento 

dos corpos dô§gua em classes são instrumentos da Política Nacional de 

Recursos Hídricos (Art. 5º, Lei Federal nº 9.433/1997).  

Os PIRHs são planos diretores de longo prazo (compatível com a 

implementação de seus programas) e objetivam fundamentar e orientar a 

implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e o 

gerenciamento dos recursos hídricos (Art. 6º e 7º, Lei Federal nº 

9.433/1997). Por sua vez, o enquadramento dos corpos dô§gua em 

classes visa assegurar às águas qualidade compatível com os usos mais 

exigentes a que forem destinadas; e diminuir os custos de combate à 

poluição das águas, mediante ações preventivas permanentes (Art. 9º, Lei 

Federal nº 9.433/1997). 

Em 2010, o Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce 

foi aprovado pelo CBH Doce e os CBHs Afluentes. O PIRH Doce, como é 

conhecido, é resultado do esforço conjunto destes comitês e órgãos 

gestores (ANA, IGAM e INEA), que empreenderam um processo 

participativo ocorrido de junho de 2008 ao final do ano de 2009. 

Quanto ao enquadramento de corpos dô§gua em classes de uso, apenas 

a bacia do rio Piracicaba possui o enquadramento definido por meio da 

Deliberação Normativa COPAM nº 09/1994. Considerando isto, no 

Acórdão nº 1749/2018, o Tribunal de Contas da União (TCU) recomendou: 

ñFomentar a discuss«o sobre o enquadramento dos corpos dô§gua na 

bacia do rio Doce, de forma a agilizar a elaboração de estudos para a 

definição do enquadramentoò e ñIncluir estudos necessários para o 

enquadramento dos corpos dô§gua da bacia do rio Doce na revis«o que 

vier a ser realizada no Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia do 

Rio Doce (PIRH), para aprovaçãoò.  
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Tem-se que transcorreram mais de 9 anos da elaboração do PIRH. Além 

disso, o rompimento da barragem do fundão em Mariana/MG alterou a 

realidade dos recursos hídricos e o arranjo institucional da bacia. Em face 

disso, faz-se necessário que o PIRH Doce seja atualizado e revisado, 

contemplando de forma organizada todas as ações que estão sendo 

empreendidas na bacia, bem como as instituições atuantes, para que se 

torne o documento referência e orientativo para ter-se uma gestão de 

recursos hídricos adequada à realidade da bacia do rio Doce.  

A ANA está contratando a atualização e revisão do PlRH e a elaboração 

da proposta de enquadramento dos corpos de água da bacia em classes 

segundo os usos preponderantes e a atualização do enquadramento dos 

cursos dô§gua da bacia do rio Piracicaba (EDITAL Nº 01/ANA/2020), com 

previsão de início em julho de 2021 e duração de 18 meses.  

O Acompanhamento da Atualização e Revisão do PIRH será realizado 

pela Escola de Projetos, que irá elaborar ñRelatórios mensais da 

evolução do Plano de Recursos Hídricosò. 

No PAP 2021-2025, o recurso alocado para esta subação é de R$ 

450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais), para os 18 meses da 

execução do contrato da empresa que está sendo contratada pela ANA. 

 

4.2. Elaboração do estudo para revisão dos mecanismos e valores da 

cobrança 

Conforme disposto nos artigos 19 a 22 da Lei Federal nº 9.433/97, a 

Cobrança pelo uso da água tem como objetivos, em especial: o 

reconhecimento da água com um bem econômico; o incentivo a 

racionalização do uso da água; a obtenção de recursos para 

financiamento dos programas e intervenções contemplados nos planos de 

recursos hídricos; e assegurar a viabilidade financeira da Agência.  
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A Resolução CNRH nº 192/2017, que dispõe sobre o procedimento para 

atualização dos preços públicos unitários (PPUs) cobrados, considera que 

a viabilidade técnica e econômica da cobrança pelo uso de recursos 

hídricos exerce papel de fundamental importância na implementação dos 

Planos de Recursos Hídricos; indução do usuário aos procedimentos de 

racionalização, conservação, recuperação e manejo sustentável das 

bacias hidrográfica.  

Além disso, considerando que a atualização do valor da cobrança faz-se 

necessária devido a recomposição e a conservação dos valores reais dos 

preços públicos unitários definidos pelo CNRH, a supracitada resolução 

define que a atualização dos PPUs deve ser realizada com base na 

variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA do 

IBGE.  

Neste sentido, o CBH Doce, por meio da Deliberação Normativa nº 69 de 

12 de junho de 2018, definiu os parâmetros e a metodologia que devem 

ser utilizados para a definição dos PPUs referente à captação de água 

bruta, ao lançamento de efluentes e à transposição de água. A DN 

também definiu os valores de PPU para os anos de 2018 e 2019 e, em 

consonância com a Resolução CNRH nº 192/2017, definiu que 

atualização dos PPUs, a partir de 2020, deve ser realizada com base na 

variação do IPCA/IBGE.  

Na Resolução CNRH nº 212/2020 (Artigo 3º), que delegou para a 

AGEVAP o exercício de funções inerentes à Agência de Água da Bacia 

Hidrográfica do Rio Doce, há a seguinte condicionante: 

Art. 3º - Até 30 de junho de 2021, o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Doce deverá apresentar proposta de 

revisão dos mecanismos e valores da cobrança pelo uso dos 

recursos hídricos de sua área de atuação ao CNRH. 
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Parágrafo único. Caso a proposta a que se refere o caput 

não assegure a viabilidade financeira da entidade 

delegatária, esta delegação será revogada.  

Em atendimento a esta condicionante, será elaborado um ñEstudo de 

atualização sobre os valores e mecanismos de cobrança pelo uso de 

recursos hídrico da bacia hidrográfica do Doceò.  

Considerando que a contratação dos técnicos da Escola de Projetos tem 

previsão de ocorrer em junho, tal estudo já está sendo desenvolvido pela 

AGEVAP. A agência irá apresentar a primeira proposta de revisão ao 

Grupo de Trabalho de Revisão da Cobrança (GTCob), que foi formado 

para este fim. Após, a proposta da elaborada em conjunto pela AGEVAP 

e GTCob será apresentada para a CTIL (Câmara Técnica Institucional e 

Legal), que emitirá parecer para análise e apreciação do Plenário do CBH-

Doce. Após, a Deliberação Normativa aprovando tal estudo será 

encaminhado à CNRH para aprovação. 

Em 2023, a ñReavaliação do estudo de cobrança pelo uso de recursos 

hídrico da bacia hidrográfica da bacia hidrográfica do Doceò ser§ 

elaborada. Este estudo será realizado pela Escola de Projetos.  

No PAP 2021-2025, o recurso alocado para esta subação é de R$ 

150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) para ações em 2021 e 2023. 

 

4.3.  Planejamento e desenvolvimento de estudos, projetos e obras 

para melhoria dos sistemas de abastecimento de água dos 

municípios da Bacia do Rio Doce com foco na segurança hídrica 

No ano de 2019, a ANA publicou a atualização do ATLAS Brasil ï 

Abastecimento Urbano de Água. Visando obter uma maior Segurança 

Hídrica dos mananciais de abastecimento, foi realizada a avaliação de 

vulnerabilidade dos mananciais que atendem as sedes urbanas 

municipais, frente a demandas projetadas para o ano de 2025.  
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A vulnerabilidade dos mananciais foi avaliada quantitativa e 

quantitativamente e, a partir dos resultados, um Ranking de Segurança 

Hídrica e um Ranking de Vulnerabilidade foram estabelecidos. 

Na bacia do rio Doce, para estabelecimento do Ranking de Segurança 

Hídrica, a classificação dos municípios baseou-se nos valores indicados 

pelo GADMs ï Grau de Atendimento da Demandas ï Manancial, 

incorporando-se às análises os GADMs calculados para os mananciais 

existentes, incluindo a análise de flexibilidade para os sistemas com mais 

de um manancial, e os mananciais alternativos. No Quadro 2 - 

Classificação do Grau de Segurança Hídrica é possível ver as classes 

definidas para o Grau de Segurança Hídrica adotado para o ranking.  

Quadro 2 - Classificação do Grau de Segurança Hídrica 

 

O Ranking de Segurança Hídrica (Figura 8) mostrou que, na bacia do rio 

Doce: 

¶ 156 municípios possuem mananciais considerados muito 

seguros; 

¶ 20 municípios possuem mananciais considerados seguros; 

¶ 10 municípios possuem mananciais considerados preocupantes. 

¶ 05 municípios possuem mananciais considerados inseguros. 

¶ 20 municípios possuem mananciais considerados inseguros. 
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Figura 8 - Resultado do Ranking de Segurança Hídrica  
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Para estabelecimento do Ranking de Vulnerabilidade, a classificação 

dos municípios baseou-se nos valores indicados pelos indicadores GAP 

ï Grau de Atendimento aos Padrões, GV ï Grau de Vulnerabilidade, 

GVECBR ï Grau de Vulnerabilidade a Eventos Críticos ï Barragem de 

Rejeitos e GVECAPP ï Grau de Vulnerabilidade a Eventos Críticos ï 

Atividades Potencialmente Poluidoras. No Quadro 2 - Classificação do 

Grau de Segurança Hídricaé possível ver as classes definidas para o Grau 

de Segurança Hídrica adotado para o ranking.  

Quadro 3 - Classificação do Grau de Vulnerabilidade 

 

O Ranking de Vulnerabilidade (Figura 9) mostrou que, na bacia do rio 

Doce: 

¶ 31 municípios possuem mananciais considerados muito 

vulneráveis; 

¶ 12 municípios possuem mananciais considerados vulneráveis; 

¶ 05 municípios possuem mananciais considerados preocupantes. 

¶ 04 municípios possuem mananciais considerados satisfatórios.  

¶ 159 municípios possuem mananciais considerados muito 

satisfatórios.  
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Figura 9 - Resultado do Ranking de Vulnerabilidade 

 

 

 

 

 
















































































